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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O transtorno de ansiedade é um conjunto de sensações que alteram as 
percepções do indivíduo, provocando problemáticas que vão desde o cotidiano habitual até 
comportamentos mais complexos. Fora feito uma revisão de literatura com análises dos 
artigos que tratam a correlação entre a ansiedade e a odontologia, obtendo uma quantidade 
de 38 trabalhos científicos através de bases de dados como o PubMed e Scielo, com os 
seguintes descritores: Ansiedade; Odontologia e Cirurgia. Fora observado neste estudo que 
há o desenvolvimento com frequência de revisões sistemáticas com metanálise, sendo mais 
presente do que relatos de casos e estudos randomizados, tornando-se evidente o aumento 
de estudos para com a temática nos últimos anos. Com isso, é perceptível a necessidade 
do entrelaçamento entre o psicólogo e o cirurgião-dentista, a fim de atenuar a ampliação 
do transtorno de ansiedade e melhoramento do procedimento odontológico, havendo o 
acompanhamento pelos mesmos durante o tratamento e na proservação.
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; Odontologia e Cirurgia.

ANXIETY X DENTISTRY: AN IMPORTANCE OF PSYCHOLOGIST IN DENTISTRY

ABSTRACT: Anxiety disorder is a set of sensations that alter the individual’s perceptions, 
causing problems ranging from the usual routine to more complex behaviors. A literature 
review had been carried out with analysis of the articles that deal with the correlation between 
anxiety and dentistry, obtaining 38 scientific papers through databases such as PubMed and 
Scielo, with the following descriptors: Anxiety; Dentistry and Surgery. It was observed in this 
study that there is a frequent development of systematic reviews with meta-analysis, being 
more present than case reports and randomized studies, making the increase of studies on 
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the subject in recent years evident. Thus, it is noticeable the need for the intertwining between 
the psychologist and the dental surgeon, in order to mitigate the expansion of anxiety disorder 
and improvement of the dental procedure, with the accompaniment by them during treatment 
and proservation.
KEYWORDS: Anxiety; Dentistry and Surgery.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A ansiedade pode ser definida como uma condição emocional que causa uma sensação 
de ameaça frente a certas situações que saiam da zona de conforto do indivíduo, e que 
podem se tornar patológicas, dependendo da intensidade da emoção.(BONJARDIM, L.R. 
et al. 2005; MONTEIRO, D.R. et al. 2011; OEI; BOSCHEN; 2009). Ela é bastante comum 
e ainda representa uma barreira para os cirurgiões-dentistas, devendo atender pacientes 
que necessitam de intervenção clínica. (DANTAS, L.P. et al. 2017; SILVEIRA-SOUTO, 
M.L. et al. 2014; ASTRAMSKAITE; POKEVICIUS; JUODBALYS; 2016).

Essa ansiedade pode variar de acordo com o paciente e o tipo de procedimento 
odontológico a ser realizado, como por exemplo o uso da caneta de alta ou baixa rotação, 
do bisturi, a anestesia, dentre outros, e pode dificultar o cuidado e manejo dele pelo 
profissional. Por isso é imprescindível que o cirurgião-dentista reconheça o comportamento 
do paciente frente a consulta odontológica e, aos sinais que o mesmo pode apresentar, 
como pupila dilatada, palidez, transpiração excessiva, tremores, aumento da pressão 
arterial e frequência cardíaca (ASTRAMSKAITE; POKEVICIUS; JUODBALYS; 2016).

Além disso, o estudo de Luoto et al. (2009), comprova que em razão dessa ansiedade 
frente ao âmbito odontológico, os pacientes acabam tendo uma maior probabilidade de 
evitar ou atrasar a visita ao cirurgião-dentista para realizar um tratamento ou atendimento 
de rotina, podendo assim experimentar mais dores bucais e problemas funcionais, piorando 
dessa maneira, sua saúde bucal. Dessa forma, tem-se demonstrado que a ansiedade 
tem grandes implicações negativas no atendimento odontológico de pacientes que as 
possuem, bem como impactos individuais na vida desse sujeito. (LUOTO, A.; et al. 2009).

Desse modo, é perceptível a importância de uma abordagem multiprofissional com o 
apoio psicológico associado ao cirurgião-dentista, para lograr êxito no tratamento desses 
pacientes, auxiliando no pré e pós-operatório. Assim sendo, há o desenvolvimento de 
uma promoção de saúde de forma mutifatorial e diminuindo a prevalência da influência 
exercida por transtornos psicológicos em procedimentos odontológicos.

Com base nessa possível relação entre fatores psicológicos e a influência negativa 
que a ansiedade pode trazer no âmbito odontológico, a presente revisão de literatura tem 
como objetivo avaliar a relação entre a ansiedade do paciente e o consultório odontológico, 
e demonstrar a importância da presença do psicólogo no âmbito clínico.



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 5 Capítulo 11 96

2 | 	METODOLOGIA (MATERIAIS E MÉTODOS)

Trata-se de uma revisão de literatura, na qual houve a análise de pesquisas, trabalhos 
científicos e obras literárias, como revisões de literatura e sistemáticas, estudos clínicos 
randomizados e projetos de pesquisa, no âmbito da problematização da ansiedade 
e importância do psicólogo no cenário odontológico, as quais abordaram aspectos 
fundamentais na construção e desempenho deste trabalho. 

Além disso, foram reunidos a partir das bases de dados: PUBMED (US National 
Library of Medicine Naticional Institutes of Health); SCIELO (Scientific Electronic Library 
Online), LILACS (Latin American Caribbean Literature on Health Sciences), COCHRANE 
(Trusted evidence. Informed decisions. Better health) e SCIENCEDIRECT (Science, 
Health and Medical Journals), com os seguintes Descritores (Decs): “Anxiety”; “Dentistry” 
e “Surgery”; visando coletar o máximo de informações possíveis para que se fosse possível 
desenvolver o artigo com maior aquiescência nas informações.

Tabela 1 – Seleção de Artigos
Fonte: Próprios autores

Não obstante, foram analisados 38 artigos, com os seguintes critérios de inclusão e 
exclusão: 2015 a 2020, tanto nacionais como internacionais, de língua inglesa, portuguesa 
e espanhola, avaliando os métodos e estudos empregados por cada um. Ademais, foi 
feita a análise descritiva para uma melhor abordagem do trabalho, como também o 
aprofundamento da avaliação do melhor manejo da atuação do psicólogo juntamente 
com o cirurgião-dentista, em busca de melhorias no tratamento odontológico frente à 
ansiedade.
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3 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1	Transtorno de Ansiedade

A ansiedade é uma característica imanente ao ser humano, estando diretamente 
ligada aos seus mecanismos de defesa e autocontrole. Manifesta-se comumente frente a 
uma situação ainda não concretizada, desencadeando sensações como tristeza, angústia, 
culpa, tontura e estaticidade diante de um suposto perigo, seja ele concreto ou abstrato. 
(CORAH; GALE; ILLIG; 1978).

Dessa forma, por se apresentar sob condições parecidas, a ansiedade e o medo são 
geralmente relacionados, o que acaba por diferenciá-los, são seus desencadeadores. 
Considera-se medo quando há um perigo claro e imediato, provocando evasão ou 
esquiva, ao passo que a ansiedade é o estado emocional angustiado, sem motivações 
explícitas, sendo assim, não podendo ser evitado. Ademais, a ansiedade em miúdos, 
pode ser definida como um sistema de respostas desencadeadas por um perigo iminente, 
refletidas em mudanças bioquímicas, influenciadas pela trajetória pessoal e contexto 
social (CORAH; GALE; ILLIG; 1978). 

Portanto, a ansiedade é uma sensação intrínseca ao ser humano, variando 
individualmente, de acordo com diversos fatores, sendo eles biológicos, sociais ou 
psicológicos. Essas variações nos permitem dividir a sociedade por níveis de ansiedade, 
sendo a maior parte dela caracterizada como “normal”, e outra pequena parte com níveis 
de hiperansiedade ou hipoansiedade, essa última parcela sendo um estado patológico 
do fenômeno (BAPTISTA et al. 2003). Os portadores do estado de hiperansiedade são 
comumente ligados a algum transtorno, fazendo com que suas atividades e escolhas 
individuais sejam gravemente afetadas.  

Outrossim, quando a ansiedade se apresenta como uma reação de forma constante 
e frequente, nomeia-se por ansiedade traço, enquanto que por uma reação esporádica 
ou casual, designa-se por ansiedade estado (SPILBERGER, 1985). Estando os 
transtornos de ansiedade relacionados com a ansiedade traço, a vida do portador se torna 
desconfortável, sendo aqui predominante os sentimentos decorrentes do transtorno, como 
tensão, desconforto, e sofrimento por antecipação; além dos sintomas físicos como o 
aumento da pressão sanguínea e de batimentos cardíacos, rigidez muscular, e alterações 
respiratórias (LUNDIN, 1977). 

3.1.1	 Etiologia

Diante dos fatos supracitados, a ansiedade também pode ser considerada como um 
fenômeno multicausal. Com isso, a mudança de sua intensidade durante o tempo também 
é muito perceptível, aparecendo de formas distintas em determinadas fases da vida, 
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habitualmente durante a infância até ao início da fase adulta, podendo depois a diminuir 
com a idade (ESSAU & PETERMAN, 2001; LAST, 1993; MARCH, 1995; MARKS, 1987). 
Assim como outros fenômenos psicológicos, a ansiedade tem sua maior base adquirida 
na infância, sendo diretamente relacionada ao surgimento dos medos, como traumas e 
fobias primordiais, importantes para o desenvolvimento da psique do indivíduo. 

Ao passo que, medo e ansiedade se diferem em características fenomenológicas, 
também apresentam semelhanças nas dimensões comportamentais, fisiológicas e de 
caráter emocional. Além disso, ambos são parte do sistema defensivo, sendo ativados por 
situações potencialmente ameaçadoras ou por perigos concretos (BAPTISTA et al. 2003). 
Por conseguinte, o medo, mesmo que seja fundamental em determinadas situações, pode 
ser um agravante para indivíduos com distúrbios de ansiedade, pois, de fato, percepções 
e interpretações distorcidas desses medos se apresentam como as principais atenuantes 
dos distúrbios de ansiedade (BEAR; CONNORS & PARADISO, 2002). 

3.1.2	 Fatores psicossociais

Posto que, a natureza biológica da ansiedade é considerável, também é importante 
salientar os fatores psicológicos e sociais de sua etiologia, uma vez destacado o 
caráter multi-facial de sua raiz. Assim, a atribuição de significados e o processamento 
de informações mostram-se precursores para o entendimento de comportamentos mal 
adaptados, fundamentais para a compreensão dos distúrbios de ansiedade na psicologia 
cognitiva (BECK; ALFORD, 2000).

Assim, a trajetória psicológica do indivíduo se mostra extremamente importante no 
processo de significação, estando diretamente ligada à formação perceptiva individual, 
que é alterada nos distúrbios relacionados à ansiedade. Além do mais, nesses distúrbios a 
auto-imagem é distorcida, e o meio ambiente passa a ser considerado como apresentador 
de situações de risco (BECK & ALFORD, 2000). De certo, a formação psicológica na 
infância, as primeiras relações interpessoais e externas são de fato muito importantes 
para a compreensão desse aspecto patológico de distorção da realidade perceptiva sobre 
possíveis acontecimentos futuros, devido à maturação do organismo, variando as suas 
manifestações ao longo da vida (VASEY & DADDS, 2001).

A ansiedade em alto nível prejudica o processo de socialização do indivíduo, visto 
que as interpretações do ambiente podem ser fortemente impactadas, levando o sujeito 
a fazer generalizações, considerando dicas ambientais de forma acentuadas (SHARMA, 
ANDRIUKAITIS & DAVIS, 1995). Diante do exposto, pode-se afirmar que para além 
de fatores pessoais e subjetivos do indivíduo, o ambiente, os costumes, também são 
fatores decisivos na conjuntura da ansiedade, estes elementos tendem a ocasionar 
irregularidades e complicações pessoais e sociais. Assim sendo, o estado patológico de 
ansiedade acarreta prejuízos na socialização, aquisição de conhecimentos e memória do 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 5 Capítulo 11 99

indivíduo (CABRERA & SPONHOLZ Jr., 2002).

3.2	Problemáticas no âmbito odontológico

A ansiedade pode afetar o desempenho clínico e aumentar substancialmente a 
duração do procedimento odontológico, tempo de recuperação e dose de analgésicos 
(SUREN, 2014; GAUDRY, 1975). Outrossim, o estado emocional do paciente pode afetar 
sua capacidade de lidar com o atendimento durante a consulta e pode causar sinais 
psicossomáticos como aumento da frequência cardíaca, tremor, aumento da pressão 
arterial, dificuldade em respirar e tontura durante o procedimento odontológico (GADVE, 
2018).

Ademais, esse distúrbio psicológico tem sido associado, também, a diversas condições 
médicas (AMATI, 2010) como disfunção temporomandibular (SUMA, 2012), líquen plano 
oral e lesões linquenóides orais (MARSHALL, 1998). Por conseguinte, a ansiedade de um 
paciente pode prejudicar o desempenho do cirurgião-dentista em tratamentos delicados e 
complexos, pois é notório que os dentistas consideram o tratamento mais eficaz quando 
os pacientes experimentam menos estresse (FILEWICH, 1981).

3.3	Tipos de Tratamento para Ansiedade

Para realizar o tratamento da ansiedade no âmbito odontológico, utilizamos de 
recursos como as ondas binaurais, como músico e auriculoterapia. Além desses métodos 
citados anteriormente, temos a utilização de benzodiazepínicos na redução da ansiedade, 
sendo esses o diazepam e o midazolam, que são os fármacos de caráter sedativo mais 
utilizados no consultório e podendo ser utilizados ao invés dos citados anteriormente; 
também se têm a utilização do buspirona que tem efeito semelhante aos benzodiazepínicos, 
porém com menos efeitos adversos segundo as pesquisas de Rickels et al. (1982).

Levando em consideração as peculiaridades terapêuticas existentes na literatura 
relacionadas ao tratamento da ansiedade, Bozkurt e Vural (2019) testaram a inalação 
de uma hora de 0,1 ml e 0,3 ml de óleo de lavanda difundida em 120 ml de água, não 
apresentando efeito encorajador e havendo necessidade de mais pesquisas. Todavia, 
Karan (2019) trouxe as expectativas de que a utilização do óleo de lavanda associado à 
análise dos sinais vitais como terapia para a ansiedade pode ser uma forma alternativa de 
tratamento ou um meio para redução de administração de remédios antipsicóticos, mas 
cita a primordialidade de mais estudos. 

Além disso, Torun e Yüceer (2019) comprovaram a eficácia da melatonina como 
substância ansiolítica considerável em pacientes ansiosos submetidos à cirurgia de 
terceiros molares. A fitoterapia se mostrou uma alternativa a se considerar e pesquisar, 
quando visualiza-se que  Farah et al. (2019) fizeram uma pesquisa comparando o efeito do 
midazolam com a Valeriana, inferindo que o fármaco benzodiazepínico possui um efeito 
ansiolítico mais efetivo, apresentando maior influência sobre a sedação, já a Valeriana 
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apresenta afeitos causadores de relaxamento e conforto, mas não uma sedação efetiva, 
porém sua utilização é abordada e praticada e mais pesquisas são solicitadas para a sua 
maior recomendação.

3.4	Atuação do cirurgião-dentista em casos de transtorno de ansiedade

Durante a realização de procedimentos odontológicos a ansiedade dos pacientes é 
um fator a ser tratado pelo cirurgião-dentista, já que esses podem complicar a realização 
tanto de tratamentos mais sensíveis como os de alta complexidade. Para amenizar essa 
problemática, o profissional pode aderir a uma ferramenta audiovisual como vídeos que 
mostram de forma simples e de fácil entendimento como será realizado o tratamento 
cirúrgico, ajudando não só a reduzir os níveis de estresse operatório como conscientizando 
o paciente para um pós-operatório satisfatório (ALFOTAWI et al., 2019).

Outrossim, uma outra conduta que o cirurgião-dentista pode tomar nos atendimentos, 
para pacientes que possuem transtornos de ansiedade, é a musicoterapia, desde que a 
música não interrompa a comunicação entre a equipe e o paciente. Pesquisas científicas 
comprovam que essa medida é bastante eficaz. Um dos sintomas da ansiedade 
odontológica é a taquicardia, e o ato de o paciente ouvir músicas durante o tratamento 
é um fator que contribui para a diminuição da frequência cardíaca e da quantidade de 
cortisol, hormônio do estresse, que também é observada (GUPTA; AHMED, 2020).

3.5	Psicólogo como peça fundamental no pré e pós-operatório

A realização do tratamento odontológico gera efeitos como estresse, medo, 
ansiedade e inquietação entre os pacientes (HAKEMBERG; BERGGREN; GRÖNDAHL, 
1993). Além disso, a falta de conhecimento sobre o procedimento é um dos principais 
contribuintes para essa ansiedade (BRASILEIRO; BRAGANÇA; SICKELS; 2011). Em 
contrapartida, diversos estudos evidenciam que os níveis de ansiedade pré-operatórios 
dos pacientes que receberam orientações detalhadas anteriormente eram mais baixos 
(AKAL e SANCAK, 2019).  

Sendo assim, é indispensável tomar conhecimento da ansiedade do paciente no pré-
tratamento, já que a ansiedade está associada ao tratamento odontológico (AL-RADHA, 
2017). Logo, alguns estudos demonstram que o suporte psicológico agregado à promoção 
de informações prévias e minuciosas acerca do procedimento a ser realizado diminuem a 
ansiedade pré-operatória dos pacientes (AKAL e SANCAK, 2019).  

Um estudo feito recentemente evidenciou uma alta taxa de ocorrência de 
Transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) em pacientes que passaram por um 
trauma maxilofacial (NAYAK. et al, 2019). Outro estudo feito por Hermes; Mattheus e 
Saka (2007) constatou que pacientes que passaram por procedimentos maxilofaciais 
apresentaram níveis consideráveis de ansiedade no pós-cirúrgico. A participação de um 
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psicólogo no pós-operatório é de grande importância, principalmente após procedimentos 
cirúrgicos invasivos como cirurgia de trauma, e cirurgia para retirada de tumores. Devido 
à alteração funcional e estética dos pacientes após esses procedimentos alguns podem 
vir a desenvolver traumas psicológicos. 

4 | 	RESULTADOS 

O transtorno de ansiedade é uma questão de saúde pública mundial, precisando de 
maior envolvimento dos profissionais da saúde para com os pacientes, na tentativa de 
amenizar as complicações que essa problematização psicológica pode provocar, no que 
concerne ao âmbito odontológico. Nisso, foi realizada uma análise dos artigos científicos 
selecionados e, a partir desta, foi confeccionado um gráfico com os tipos de artigos 
analisados (GRÁFICO 1):

Gráfico 1 – Artigos Analisados
Fonte: Próprio autor

Dessa forma, tornou-se evidente a importância da atuação do psicológico no cenário 
odontológico na tentativa de diminuição da ansiedade no pré e pós-operatório de pacientes 
com esse transtorno, auxiliando na eficácia do procedimento e redução dos problemas que 
poderiam vir a ocorrer. Além disso, faz-se necessário o incentivo do contato entre cirurgião-
dentista e psicólogo, no que tange desde à anamnese, como também na proservação do 
paciente ao atendimento realizado anteriormente, havendo uma atuação concomitante 
entres esses profissionais da saúde e, consequentemente, desenvolvimento do processo 
saúde mental em consonância com a saúde física.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tornou-se evidente após a análise dos artigos a importância da presença do 
psicólogo no consultório odontológico, no que concerne desde a anamnese à proservação 
clínica e psicológica. Sendo assim, é necessário maior apelo dos profissionais da saúde, 
com veemência do multiprofissionalismo entre a psicologia e odontologia, atuando juntas 
na tentativa de amenizar os problemas provocados pelo transtorno de ansiedade na 
sociedade contemporânea.
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